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1. CESTA BÁSICA FAMILIAR 

        No mês de junho de 2011, o custo da Cesta Básica Familiar do Vale do 

Paraíba para uma família-padrão brasileira com 5 pessoas e com poder de compra 

de 5 salários mínimos vigentes (R$ 545,00) totalizando R$ 2.725,00 foi de R$ 

934,84 correspondendo a uma redução de -0,11% em relação ao mês de maio de 

2011 (R$ 935,88).  

Observe as variações ocorridas nos dois últimos meses. 

 

TABELA 1. CUSTO DA CESTA BÁSICA FAMILIAR E SUAS VARIAÇÕES 

  Custo – R$ 

MAIO/11 
Custo – R$ 

JUNHO/11 

Variação % 

MAIO/11 
Variação % 

JUNHO/11 

Taubaté 951,61 950,60 -0,08 -0,11 

S. José dos 
Campos 

929,97 927,36 -0,05 -0,28 

Caçapava 945,11 944,34 -0,09 -0,08 

Campos do 
Jordão 

916,81 917,05 -0,01 0,03 

Vale do 
Paraíba 

935,88 934,84 -0,06 -0,11 

      

A tabela acima mostra os custos da Cesta Básica Familiar das cidades do 

Vale do Paraíba e suas variações nos meses de junho de 2011 e maio de 2011. 



Neste mês de junho de 2011, Campos do Jordão continua sendo a cidade 

do Vale do Paraíba que tem o menor custo da cesta básica (R$ 917,05) e Taubaté 

que apresentou maior custo (R$ 950,60). A diferença da variação entre as cidades 

(menor e maior custo) diminuiu de 3,80% no mês de maio de 2011 para 3,66% no 

mês de junho de 2011. 

A tabela 2, a seguir, mostra o comprometimento dos 5 salários mínimos 

com a aquisição da Cesta Básica Familiar nas cidades pesquisadas e a média do 

Vale do Paraíba, bem como a disponibilidade financeira para outras despesas. 

 

TABELA 2. RELAÇÃO ENTRE RENDA COMPROMETIDA COM AQUISIÇÃO 
DE CESTA BÁSICA FAMILIAR E AS DEMAIS DESPESAS 

  Comprometimento 
da renda (%) 

MAIO/11 

Comprometimento 
da renda (%) 

JUNHO/11 

Demais despesas 
familiares (R$) 

MAIO/11 

Demais despesas 
familiares (R$) 

JUNHO/11 

Taubaté 34,92 34,88 1.773,39 1.774,40 

S. José dos 
Campos 

34,13 34,03 1.795,03 1.797,64 

Caçapava 34,68 34,65 1.779,89 1.780,66 

Campos do 
Jordão 

33,64 33,65 1.808,19 1.807,95 

Vale do 
Paraíba 

34,34 34,31 1.789,12 1.790,16 

 

A tabela 2 mostra que todas as cidades tiveram um decréscimo no 

comprometimento da renda, em percentual, e o conseqüentemente acréscimo na 

disponibilidade para as demais despesas familiares no mês de junho de 2011, com 

exceção de Campos do Jordão cujo comportamento foi contrário. 

 



TABELA 3. VARIAÇÕES POR ITEM DA CESTA E CUSTO DE ALIMENTAÇÃO 
JUNHO/2011 

ITENS/VARIAÇÃO TAUBATÉ S. JOSÉ 
CAMPOS 

CAÇAPAVA CAMPOS 
DO JORDÃO 

VALE DO 
PARAÍBA 

ALIMENTAÇÃO % 
-0,33 -0,57 -0,13 -0,36 -0,35 

HIG. PESSOAL % 
1,80 2,28 0,51 2,03 1,58 

LIMPEZA DOM. % 
1,22 2,17 -0,02 4,53 1,99 

CUSTO DE 
ALIMENTAÇÃO R$ 

838,76 827,64 832,10 816,07 828,64 

 

A tabela 3 mostra que neste mês, o item alimentação, que normalmente é o 

maior responsável pelo aumento da cesta, teve queda de preços em todas as 

cidades do Vale do Paraíba. O valor ficou em R$ 828,64 e representa 88,64% do 

custo total da cesta, que é de R$ 934,84. 

TABELA 4: Contribuição de cada item no total da cesta básica familiar do 
Vale do Paraíba – junho de 2011 

Item Ponderação (%) Variação (%) Contribuição (%) 

Alimentação 88,64 -0,35 -0,097 

Higiene Pessoal 6,08 1,58 -0,007 

Limpeza doméstica 5,28 1,99 -0,006 

Total 100,00 -0,11 -0,11 

 

A contribuição de cada item no total da cesta é mostrada na tabela 4 onde 

percebe-se que o item alimentação é o que mais contribui. Dos -0,11% de 

variação do preço da Cesta, -0,097% correspondem à alimentação. 

 



Comparando a 4a. semana de maio/2011 com a 4a. semana de junho/2011, 

dos 32 produtos de alimentação pesquisados, 15 sofreram aumento de preço, 17 

redução. Dos 5 produtos do grupo higiene pessoal, 4 tiveram aumento de preço e 

1 redução.  Em relação aos 7 produtos de limpeza doméstica, 5 tiveram aumento 

de preço e 2 redução.  

Os produtos acém, alcatre, contrafilé, patinho, alface, couve, dentifrício e 

esponja de aço sofreram aumento de preço em todas as cidades. Inversamente, 

bisteca de porco, frango, feijão carioquinha, cenoura, abobrinha, arroz agulhinha, 

açúcar refinado, óleo de soja e farinha de mandioca sofreram redução de preços 

em todas as cidades. 

 

TABELA 5. PRODUTOS QUE APRESENTARAM AS MAIORES VARIAÇÕES DE 
PREÇOS NO MÊS DE JUNHO/2011 EM RELAÇÃO MAIO/2011 

CIDADES PRODUTOS AUMENTOS % PRODUTOS REDUÇÕES 
% 

 

Taubaté 

 

Couve 

Alface 

Contrafilé 

8,91 

5,92 

5,24 

Cenoura 

Banana nanica 

Laranja pêra 

-16,89 

-6,56 

-6,08 

 

S. José dos Campos 

 

Alface 

Acém 

Alcatre 

37,82 

10,56 

6,69 

Cenoura 

Abobrinha 

Óleo soja 

-24,87 

-8,07 

-3,95 

 

Caçapava 

 

Couve 

Alface 

Acém 

39,92 

37,50 

22,33 

Feijão carioquinha 

Farinha mandioca 

Arroz agulhinha 

-7,03 

-6,39 

-3,51 

 

Campos do Jordão 

 

Couve 

Contrafilé 

Acém 

11,89 

10,43 

7,92 

Feijão carioquinha 

Cenoura 

Bisteca de porco 

-17,76 

-13,37 

-8,52 

 

Vale do Paraíba 

 

Alface 

Couve 

Acém 

21,15 

15,93 

11,01 

Cenoura 

Feijão carioquinha 

Abobrinha 

-14,14 

-6,77 

-4,95 



 

Entre os produtos pesquisados os que apresentaram maiores altas (tabela 

5) foram: alface (21,15%) couve (15,93%) e acém (11,01%). Os produtos que 

apresentaram as maiores reduções foram: cenoura (-14,14%), feijão carioquinha         

(-6,77%) e abobrinha (-4,95%). 

 

 

TABELA 6. VARIAÇÕES DA CESTA BÁSICA FAMILIAR NOS ÚLTIMOS 12 MESES - % 

 

 

 

   A tabela 6 mostra que a cesta básica familiar em junho de 2011 ficou           

-0,11% mais barata em relação a maio de 2011, no Vale do Paraíba. 
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JAN 
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2011 

ABR 

2011 

MAI 

2011 

JUN 

2011 

Taubaté -1,00 -0,11 1,07 1,73 2,34 1,30 1,39 0,52 0,51 -0,43 -0,08 -0,11 

São José dos 
Campos 

-1,14 -0,69 1,08 1,57 2,45 1,50 0,41 -0,23 0,20 -0,33 -0,05 -0,28 

Caçapava -0,49 -0,15 1,45 2,53 2,55 1,44 0,39 0,41 0,27 -0,25 -0,09 -0,08 

Campos do 
Jordão 

-0,79 -0,24 1,06 1,31 2,71 0,99 1,71 0,16 0,69 -0,45 -0,01 0,03 

Vale do 

Paraíba 
-0,86 -0,30 1,17 1,79 2,51 1,31 0,97 0,22 0,42 -0,36 -0,06 -0,11 



 

 

PRODUTOS QUE APRESENTARAM ALTA NOS PREÇOS 

 

 

Hortaliças: Alface (21,15%) e Couve (15,93%) 

 

Com a chegada do frio, o consumo das verduras diminui. Com a demanda 

menor, os preços também deveriam sofrer um impacto, mas neste ano, a situação 

está sendo diferente. O frio está muito intenso, provocando geada, que é 

prejudicial para as hortaliças, diminuindo a oferta e consequentemente aumento 

nos preços, e isso já está fazendo diferença na mesa do consumidor. 

 

Acém (11,01%), Contrafilé (5,95%), Alcatre (5,78%) e Patinho (4,09%) 

 

 Apesar do embargo russo, as exportações de carnes brasileiras fecharam 

junho em alta se comparadas aos resultados de maio. Isso aliado ao início do 

período de entressafra (baixa disponibilidade de animais para abate), fez com que 

o preço da carne tivesse aumento de preço nesse mês. Tendência de novos 

aumentos nos próximos meses. 

 

Tomate (5,37%) 

 

A menor oferta do fruto devido aos problemas climáticos na primeira 

metade de junho gerou perdas expressivas do produto, elevando os seus preços. 

 

 



PRODUTOS QUE APRESENTARAM QUEDA NOS PREÇOS 

 

Cenoura (-14,14%) 

 

Disponibilidade interna (oferta) acentuada e diminuição da demanda devido 

ao frio, onde se consome menos legumes, foram os responsáveis pela queda no 

preço da cenoura. 

 

Feijão carioquinha (-6,77%) 

 

Boa oferta interna e baixa cotação do dólar, facilitando a importação do 

produto, mantiveram o preço do produto em queda. 

  

Frango (-5,20%) 

 

A queda no preço da carne bovina no mês de maio influenciou no preço do 

frango, que também teve queda no mês de maio, cujo comportamento 

permaneceu no mês de junho. A tendência daqui para frente é de alta no preço do 

produto. 

 

Abobrinha  (-4,95%) 

 

Redução provocada pelo aumento da oferta do produto nessa época do ano 

por conta do período de colheita. 

 



Bisteca de porco  (-2,93%) 

 

Para a carne suína, a boa oferta do produto decorrente da redução das 

exportações tem levado ao afluxo da produção competitiva dos outros estados 

brasileiros em conjunto com a concorrência das demais carnes, o que balizou 

negativamente os preços pagos pelos consumidores. (Instituto de Economia 

Agrícola). 

 

Óleo de soja (-2,21%) 

 

A expectativa nesse mês era que os preços internos da soja fossem mais 

firmes neste período de entressafra, mas a retração compradora prevaleceu, 

pressionando as cotações, conforme pesquisadores do Cepea. Isso fez com que 

seus derivados (óleo de soja) tivessem queda em seus preços.  

 

 

 

 

TABELA  7: VARIAÇÕES POR ITEM DA CESTA NO ANO DE 2011  

ITENS/VARIAÇÃO dezembro /2010 
R$ 

junho/2011  
R$ 

Variação no ano 
% 

ALIMENTAÇÃO 820,75 828,64 0,96 

HIGIENE PESSOAL 56,29 56,84 0,98 

LIMPEZA DOMÉSTICA 47,90 49,36 3,05 

TOTAL DA CESTA 924,95 934,84 1,07 

 

 


